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pela mesma instituição. Vinculado à linha 5 “Criminologia Estudos Étnico Raciais e de Gênero” do Programa de Pós
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“baixo valor estético”. Em sua defesa, erguem

uma resposta paradoxal e a dizer “isso não existe”, arremessando contra o outro (artistas trans) esse 
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de representação do “verdadeiro” masculino e feminino, como fundamento implícito de sua revolta. 

52) sobre o que seria este denominado “regime de 
visibilidade”:  

A proposta de regimes de visibilidade é uma analogia com a expressão dos “regimes de 
verdade”, cunhada por Michel Foucault. Dizia ele que esses regimes nos informam sobre quem 

arte trans vive a “corpolítica” e tensiona a “corpolícia”, ou seja, demonstra que uma parte 

que investiga a realização de práticas performativas a partir do “corpolítico” durante o período de 

plataformas digitais, “a percepção indissociável do corpo na política e da política nos corpos, foi 

à vida” (p. 125).

“qual a relevância acadêmica das autobiografias escritas a partir da memória do corpo
tratamento da diferença?” 

Usamos o termo pseudo porque o foco dos “empresários morais” que articulam reações concretas contra a arte trans 
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a partir da obra “Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história” (Ginzburg, 1989), mais 
especificamente no capítulo denominado “Sinais: Raízes de um paradigma indiciário”. Analisando 

situadas no Brasil, Leandro e Passos (2021) explicam que o paradigma indiciário “atenta em 

marginais e em pistas” (p. 4).

figuras masculinas, a exemplo do caçador, que “teria sido o primeiro a ‘narrar uma história’ porque 

coerente de eventos” (p. 152), e do detetive (Sherlock Holmes), ao concluir que “descobrir o autor 

atenção aos detalhes imperceptíveis para muitos” (p. 150).

aquilo que de fato contaria. Caso “criar clima” tiver que ser a função única ou primordial da 
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imagem intitulada “Trava com brinco de vidrilho”, tendo sido alvo de ataques transfóbicos. E, em 

Harper’s Baazar

ner Truth (2014): “E eu não sou uma mulher?”.

sugerimos, o “CisTema” impõe uma forma de controlar a corpolítica trans por meio da corpolícia, 

diz respeito à “evocação de um objeto que muitas vezes sequer existe, uma vez que não 
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recursos retóricos compartilhados pelo escritor e pelo público” (Costa e Barbosa, 2022, p. 1). 
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conduzidos pela descrição do quadro a “olhar” o brinco. Na representação do filme, pela fotografia 

sem isso, “a obra de arte do mestre provavelmente não seria tão relevante. Por meio de suas 

silenciosa de Vermeer, permitindo que os leitores visualizem suas pinturas com suas palavras” 

apropriação “ ”. O calendário foi produzido em 2012 pelo grupo teatral 
“ ”, idealizado pelo ator, diretor e artista plástico Silvero Pereira. “Todas as 

renomados, como Leonardo da Vinci e Michelangelo” (Felix e Lemos, p. 2). Ainda segundo as 

esculturas e as renomeiam. Assim, por exemplo, “A Criação de Adão”, de Michelangelo, passa 
a ser “Criador e Trans (Criatura)”, no “Translendário”. O famoso quadro “Monalisa”, de 
Leonardo da Vinci, passa a ser nomeado simplesmente “Mona”, e “A última ceia”, outra pintura 
deste artista, é chamada de “O último truque”. Temos ainda, do pintor holandês Johannes 
Vermeer, “Moça com brinco de pérola”, que se transforma em “A Trava com brinco de 
vidrilho”. “O Homem Vitruviano”, mais uma obra de Leonardo da Vinci, transforma
“Trava Vitruviana”. “Transvênus” surge como releitura da obra “O Nascimento de Vênus”, de 
Sandro Botticelli, e o quadro “American Gothic”, do pintor Grant Wood, passa a se chamar 
“Brasilian Modern”. (p. 2).

“ ”. Há ainda uma 
“ ”, transformada em “ ” (pois, em 
vez de soldados alçando a bandeira dos Estados Unidos, na versão do “ ” temos as 

). Encontramos até mesmo uma retextualização da clássica capa do disco “
”, do grupo The Beatles, que aqui se transforma em “ ”. Na última foto do 

misses, e usando gorros natalinos, o que justifica o título “ ”.

Na análise de quatro imagens (“ ”, “ ”, “ ” e “
”), as autoras destacam a existência de um processo “retextualizador" que “envolveria a 
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texto” (Felix e Lemos, 2013, p. 6). Ou seja, “estamos diante de um processo que consiste em passar 
um texto de uma ordem para outra ordem” (p. 6). Em sua análise, as autoras decidiram não 

subverte os valores do texto original, provocaria “traços cômicos, críticos ou de cunho provocativo” 

mercado sugere e enfatiza uma forma de perceber o quadro, pois nomeia um sujeito “feminino” e 

“ ”
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quadro em questão está em outro museu” (Araruna, 2021b, n.p).

Como se percebe do texto, as obras foram escolhidas por serem um “símbolo de glamour” 
(“reconhecimento e fama”), conectadas ao poder atrativo das representações da Europa para 

Leo inclui um “X” na imagem e, como se percebe, de fato, o brinco consta apenas no elemento 



– – –

opriação da “Moça” de 

“história da arte”. Para ela, a 

É ingenuidade acreditarmos no mito do “Grande Artista” cuja “genialidade” é

semânticas  os quais contribuem na construção de um imaginário social sobre a “história do  
conhecimento” e da própria “humanidade”, o que, por sua vez, conduz a uma “história  das 
capacidades e das qualidades” (Quijano, 2005).

— —

la como algo “natural” e “absoluta”, como se a

O status de “verdade” que oferecemos às coisas é modificado a partir de 
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integridade de determinados sujeitos e desorienta uma “história do corpo”,  que é cheia de falhas e 
sombras, mas que ainda se preserva muito bem pelas narrativas de  “intelectualidade”, “qualidade” 
e “verdade” desenhadas nas paredes de museus de arte. 
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“Por muito tempo, mulheres como eu foram mantidas fora da conversa. Falavam sobre nós, mas 
não nos davam oportunidades de falar por nós mesmas”, afirmou a modelo (Sauers, 2017, n.p). Na 

destaque que teve, “agora, posso representar minha comunidade para a maioria”.
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tentativas de lidar com o “outro”. 

Criticando a frase de Montesquieu ([1748] 2000, p. 257), de que “é tão natural pensar que a cor 
constitui a essência da humanidade”, Lafont (2021) nota sobre como a noção de humanidade é 

raciais que reproduzem os referidos regimes. “Posso me chamar de afro
tenho pele negra? O que significa que sou somali?” (Sauers, 2017, n.p). Tais questões, como ela 

—
—

“onde, normalmente, não deveria estar”, é, também, uma intervenção nos principais agentes de 
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sociedade, ou seja, quando se rompe com os modelos gerais de “desvio”, ligados à 
, os quais se contrapõem ao que é “verdadeiramente” “bom”, “bonito”, “humano”, “cívico” e 

“higiênico”, ligados, comumente, à branquitude (Bueno, 2020).

na retomada do “domínio de si”

curso intitulado “E eu não sou uma mulher?” proferido, em 

— — a modelo dizer: “E eu não sou uma norte americana?”, “
não sou uma possibilidade de beleza?” ou “E eu não sou uma mulher?”. Restaurar um cânone 

—
—

gênero pareceria o primeiro obstáculo a permanecer na “história”. Ser reconhecida na história numa 
época de repressão aos corpos dissidentes, seria ter “falhado” na representação, ao mesmo tempo, 
posar livremente, sem preocupação com o “encaixe” perfeito, poderia permitir, num universo de 

performance de gênero. O “paradigma indiciário” na história estaria preparado para lidar com a 

sua presença censurada, ao mesmo tempo que podem ter usado a produção de uma “invisibilidade” 
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Católica (Veiga, 2020). O antropólogo Luiz Mott divulgou essa história no livreto “
– ” e tem atuado para o reconhecimento de Tibira como “o primeiro 

mártir da homofobia no Brasil” (Mott apud Veiga, 2020). 

retratam santos. ‘Conversei com ele sobre as 
para mim o resultado, pois já sabia da capacidade artística dele. Ficou bom e expressivo’, 

‘Ele me mandou a história do santo e eu fiz minha criação em óleo sobre tela’, conta à 

reprodução. ‘Trata se da primeira tela devocional de São Tibira do Maranhão’, define Muricy. 



– – –

“ ”, 

obra seria o “armário” de Da Vinci, lembrando o debate sobre o “armário gay” (Lages e Duarte, 

biologia poderia ser “fácil” em sistemas de representação em que a indumentária assumisse o papel 

negativo recai sobre se a arte trans é arte ou se é “uma violência contra a família, a religião, a moral, 
”. Neste contexto, há pouco espaço para pensar sobre o que difere a arte trans 

Vieira, “‘arte trans’ é, portanto, arte” (França, 2024, 

há quase uma evidencia desse lugar “arte trans”, mas isso não fica muito evidente 

quando a obra é concebida ou disputada em sua construção por pessoas trans, apesar de “levar a 
autoria” cisgênero. 

como falha? Padrões de feminilidade e beleza, quase sempre “fraudados”, nas representações feitas 
pela pintura, escultura, fotografia etc. deveriam ser o “indício” que procuramos sobre a “certeza” do 

“adequadamente” representado (apresentado de forma cisheteronormativa), ainda que aquela 

performances nem sempre são validadas por uma evidência “biológica”.
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corpo e de arte. No capítulo 1 de “Não Vão Nos Matar Agora”, Mombaça (2021) conta sobre a sua 

reunidos, dão sentido à experiência de um fracasso da norma, “de tudo que queriam que eu fosse”, 

muito embora haja poucas representações, o “código da cor” permite evidenciar a presença de 

se “evidências” de sua presença na Holanda, por meio de sua representação. 

De onde vem a “certeza” sobre o gênero de uma imagem histórica? Seguramente essa certeza é 

museus de forma difundida e sequer incentivada pelas instituições estatais, e o consumo do “prazer” 

“gênero” feminino. 

contêm um gesto “de beleza” e de “devoção” que nós reconhecemos em outras imagens, mesmo 

cisgêneros, o quadro original vem informado “ ”, sua releitura fica “

da Quebrada, cantora, compositora, atriz e ativista social brasileira, discursa: “Sou determinada, sou 

mulher, sou travesti” 
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”, dentro do translendário e, no último caso, embora a nomeação siga a 
arte original há uma indicação da “exposição” como “museu trans”.

A informação poderia “confirmar” uma impressão proposta pela cópia deliberada dos quadros de 
que “algo” não é “verdadeiro”, lido dentro de uma matriz cisheteronormativa que supõe uma 

e travestis são consideradas como “as armadilhas do carnaval”, por poderem confundir os sentidos 

mostrar o feminino que, de fato, não pode ser diferenciado na representação entre “falso e 
verdadeiro de gênero”, é o caso de “ ”. Logo, acreditamos ser 

“Moça” representada? Seria uma personagem histórica transgênero ou cisgênero? Por que diante de 

representação de gênero, portanto, são também “pintados” sobre o corpo e, no caso de pessoas 
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LGBTQIAPN+. Eve Sedgwick (2007), em “Epistemologia do Armário”, buscou pensar o tema dos 

limites da política de solidariedade e “revelação da sexualidade” empreendida pelo “movimento 
gay”, liderado essencialmente por gays brancos cisgêneros. O curioso dessa expressão é que ela é 
usada como uma política de “sair” e ser acolhido, e como uma acusação de “tirar” alguém do 
armário. Sedgwick (2007) demonstrou como ser “gay” (e recordamos que a autora faz referência a 
pessoas gays e lésbicas cisnormativas em seu texto, mas não a pessoas trans) era o “mais público 
dos segredos”. Vale dizer que algo era guardado (ou não poderia ser dito?) e ao mesmo tempo 

fato, circula externamente com a vestimenta. A vestimenta (a aparição do corpo “biológico”) torna
se uma continuidade das “escolhas” do armário, do que se decidiu publicizar e do que se resolveu 

se amplia a sua compreensão para “novos” 
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sobre o armário a metáfora de Sedgwick (2007) capta apenas uma parte “funcional” sem tocar na 

“caminhoneiras” e lésbicas ne

gays “afeminadas”) sobre a Epistemologia do Armário, proporcionados pelos espaços de ensino

haver apenas uma “epistemologia do armário”, pois 
distintas que seria melhor colocar tudo no plural: “epistemologias dos armários”. Meninos 

performances “falhas” do gênero (Lages e 

De qualquer modo, a compreensão das contradições da “política de sair do armário” e “novas” 
insurgências sobre as regras públicas sobre o “vestir” a identidade de gênero redimensionaram o 
lugar do termo “epistemologia do armário”, mostrando seus limites. A metáfora do armário em 
Sedgwick (2007) é uma metáfora “externa”.  Primeiro, quando ela apresenta o armário ele não é 

Sedgwick, de fato tinham histórias muito pessoais sobre por quê construíram um “segredo”? O 

informações pessoais podem ser acessadas por pessoas “estranhas” e como elas estão disponíveis. 
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constrói e se reproduz por meio da representação. O “julgamento público” do armário parece ser 

, bichas afeminadas, não binárias, lésbicas “caminhoneiras” …

primeiro procedimento e que são acionadas para justificar e “moralizar” as relações afetivo

X pode indicar uma marca para onde se olha, logo destaca a existência de um peito “feminino”, ao 

certeza de um seio. Não se pode afirmar que houve uma “violação” a um código moral, mas ao 
mesmo tempo o cumprimento do “código moral” da representação do feminino é suficiente para 

X era, na verdade, necessário para “enganar” os algoritmos do instagram que proíbem a nudez de 
um seio “feminino”, mas autorizam a nudez do seio “masculino”. O X, portanto, era a roupa social 
que o “Cistema” exigia para permitir a presença do corpo, 
conforme olha para si e para a reação modulada por este “Cistema”. O comportamento que julga a 

“pudor” público como uma forma de vestir

modelo da representação do “feminino”.  O Brinco é o objeto que materializa esse instante. Nessa 
ocasião, o desejo surge e, em seguida, é reprimido, restando, porém, a “prova” daquele momento do 
quadro reescrito pela autora do romance e escolhido pelo “Cistema” como uma fábula digna de ser 

“Moça” informa o sentido da leitura para que ali se encontre uma identidade de gênero “vestida” 

brinco apenas “flutua” no espaço. O “brinco de pérola” é uma pincelada de tinta branca no ar, 

imagem como pertencente “ao sexo verdadeiro de sua representação”, 
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